
Órgão estuda venda de imóvel locali-
zado no Centro de Lajeado. Desativado 
faz mais de 20 anos, 
espaço é alvo frequen-
te de descarte de lixo.

A HORA | Quinta-feira, 12 de setembro de 2019   |    Ano 16 - Nº 2422 |   Avulso: R$ 2,50Fundado em 1º de julho de 2002. Fechamento da edição: 21h

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Excesso de pedidos
Maioria das informações está na web.

Mais vereadores?

EDITORIAL

Proposta soa como disparate.

Indecisos são cinco e contrários, sete. Com esse resultado, proposta não avança 

Apenas um é favorável 
a ampliar de 15 para 17

MAIS VEREADORES EM LAJEADO

FÁBIO KUHN

Comissão parlamentar estuda mudanças na Lei Orgânica. Pelo aumento da população, acima de 80 mil habitantes, o município tem a 

possibilidade de ampliar para 17 o número de vereadores. Texto com as emendas pode ser apresentado na próxima terça
POLÊMICA

Páginas 6 e 7 

Alvo de críticas, proposta é de-
fendida por representantes da ca-
deia do leite. Texto precisa ser san-
cionado pelo governador. Página 3

CORREIOS

PL APROVADO

Novos 
planos 
ao antigo
imóvel

Merenda 
pode incluir 
doce de leite

CENTENÁRIO

Posto desativado 
acumula entulhos

Fechado faz quase duas décadas, 
posto junto à BR-386 é alvo de recla-
mações de moradores. Preocupações 

são relativas à proliferação de insetos. 
Terreno está em dispu-
ta judicial.

MATHEUS CHAPARINI

MATHEUS CHAPARINI



�Com dois cliques, chego na
casa de milhares de pessoas�

A
mpliar o número de vereado-
res em meio a uma das mais 

setor público é um contras-
senso. Em tempos em que a credibili-
dade da política está cada vez menor, a 
proposta soa como um disparate.

Diante dos rumores acerca de um 
suposto movimento para ampliar 
a quantidade de parlamentares em 
Lajeado, A Hora resolveu tirar a 
história a limpo e contatar cada um 
dos vereadores para conhecer os seus 
posicionamentos e argumentos.

Por mais que seja importante for-
talecer a representatividade, e que o 
trabalho do Legislativo seja funda-
mental para a democracia, a conjun-
tura econômica do país exige eficiên-
cia e austeridade, especialmente do 
setor público.

Com tantos cortes nos recursos 
em nível federal e estadual, em áreas 
nevrálgicas, como saúde e educação, 
a sociedade tende a não aceitar com 
passividade o aumento das despesas da 
classe política, que já são enormes, vide 
o exemplo de Brasília.
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Quem
quer mais 
vereadores? 

A conjuntura 
econômica 
do país exige 
e�ciência e 
austeridade”
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Pastor Jair Erstling, 47, 
inovou ao criar contas no 
Facebook e You Tube para 
propagar a palavra de Deus. 
Ele atua faz mais de duas 
décadas na Comunidade 
Luterana São Paulo, de 
Arroio do Meio

Segundo dados da União Interpar-
lamentar, o país tem o segundo Con-
gresso mais caro do mundo.  Cada um 
dos 513 deputados brasileiros e dos 
81 senadores custa mais de R$ 27,7 
milhões por ano. Ao todo, são mais de 
R$ 16,4 bilhões anuais.

 Longe de sugerir a criminalização da 
política ou a diminuição da democra-
cia representativa, a matéria propõe a 

em nível municipal. 
Vereadores, deputados estaduais, 

federais e senadores são agentes políti-
cos designados pelo povo, por meio do 
voto, para participar das decisões que 
envolvem o interesse público. Mesmo 
que a população não tenha bem clareza 
sobre a atribuição de cada um dos seus 
representantes, o papel do legislador 
é fundamental para o equilíbrio da 
democracia.

Com o agravamento da crise eco-
nômica no Brasil, os escândalos de 
corrupção e o visível afastamento entre 
os interesses do povo e de seus repre-
sentantes, são crescentes as críticas em 
relação ao preço que a sociedade paga 
para manter a classe política.

� Como saiu de Alecrim para pa-
rar em Arroio do Meio?

Estou aqui desde fevereiro de 1996. Fiz 
meu estágio de teologia em Arroio do Meio 
no ano de 1994. Minha vinda para cá foi 
pelo fato de falar a língua alemã, um dos 
requisitos na época. Depois de me formar, 
voltei ao município como pastor. 

� Qual a diferença de Arroio do 
Meio e Alecrim?

-
tado. Tem lavouras maiores e maquinários. 
Estava acostumado com essa realidade. 
Então quando cheguei aqui e vi os morros, 
percebi que não dava para fazer nada disso. 
Essa foi minha primeira impressão. A aco-
lhida foi muito tranquila, principalmente 
pela origem alemã. Quando a gente chega 
e fala �alles guth� as pessoas dão abertura 
maior. Há 23 anos isso era mais intenso. 

� O que te fez optar pela vida de 
sacerdócio?

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 4,058           4,059 

Dólar Turismo 3,900 4,220

Euro 4,463          4,464 

Libra          5,025 5,027

Peso Argentino 0,072 0,072

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1526,30 27/8/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 27/8/2019 21:00

Era uma coisa que queria desde pequeno. 
Um chamado divino. Nas minhas terras, as 
famílias têm uma vivência grande com as 
igrejas. A nossa rotina era ir nos cultos, jo-
gar futebol nos grupos da igreja. Acho que 
isso acabou incentivando.

� Por que começou a usar as re-
des sociais para espalhar a fé?

Eu uso as redes sociais como ferramenta 
de trabalho. Se não fosse assim, não sei se 
usaria. Eu tenho uma página onde posto 
todas sextas-feiras uma mensagem. Para 
atingir 5 mil pessoas com meu trabalho na 
igreja, levo muito tempo. Nas redes sociais, 

com dois cliques chego na casa de milha-
res. Se usado da forma correta, a internet é 
ótima para espalhar a fé. A minha pergunta 
sempre é: �como posso usar as redes sociais 
para ajudar o outro?�.

� Qual a função do pastor em uma 
comunidade, na sua avaliação?

É complexo, pois nós temos muitas igre-
jas e muitos interesses envolvidos. Tem 
pessoas usando a fé e a religião para ex-
plorar. O meu objetivo é levar a palavra e 
o amor de Deus as pessoas. A partir disso, 
como ser humano, também tento ser uma 
pessoa melhor.

ARQUIVO PESSOAL



Em Lajeado, três novos 
nomes podem representar 
os tucanos no pleito para 
vereador em 2020. Ainda 

Mas as possibilidades são 
reais. Os secretários de Cul-
tura, Carlos Reckziegel, e de 
Meio Ambiente, Luis Be-
noitt, são candidatos cogi-
tados, mas ainda sem qual-

municipal: Alex Braga 
( F O T O ) , 
ex-coor-
denador 
da Rádio 
U n i v a -
tes. 

O vereador de Estrela, Volnei 
Zancanaro (PL), deve trocar de 
sigla em 2020. Ele alega incom-
patibilidade com o atual partido e 

na cidade por Eduardo Wagner. O 
mesmo PSL segue em tratativas com o 

sondado pelo DEM. Entretanto, e ao que tudo indi-
ca, ele não está muito disposto a concorrer em 2020. 
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Requerimentos 
e a tecnologia 

O futuro do 
antigo Casarão 

os requintes 

italiana segue 
indefinido em 
Ilópolis. De um 
lado, vizinhos da 
�Casa Bassa-
ni� temem que 

desabe sobre 
outras moradias 
próximas. De 
outro, historiadores e membros 

Moinhos dos Vale do Taquari 

Municipal já tentou permutar 

a casa por outras áreas, mas 
o negócio não evoluiu. Agora, 

patrimônio histórico.

Patrimônio ameaçado
H

-
mero de requerimen-
tos encaminhados ao 
Executivo. Vejam este 

solicita detalhes do edital �envol-

� na verdade o edital não �envolve� 
a empresa, mas sim, diversos servi-

estão detalhadamente publicados 
-

Rambo e seus assessores tam-
-
-

-feira, detalhes sobre �os motivos 

-

protocoladas �na data de hoje� �, 
o pedido demonstra mais uma vez 
o desconhecimento, por parte dos 
requerentes, das ferramentas dis-

pelo mesmo link do site os detalhes 

as respostas do Executivo aos ques-
tionamentos. 

apenas um entre tantos outros veri-

e que envolvem outros tantos par-
lamentares. É preocupante. Com 

cada representante do Legislativo, 
com salários de R$ 4 mil e R$ 5 

conhecimento acerca do site ele-

Transparência, do site do Tribunal 

-
portante deixar essa importante 
ferramenta para o que evidente-
mente não esteja às mãos dos re-
querentes. Se por ventura alguma 

-
so encaminhar pedido por escrito, 

-
ter o Portal da Transparência 100% 
transparente, tanto para o cidadão 
comum, como para evitar esse ex-

todos os dias pelos parlamentares.

Oncologia do HBB
O vereador de Encantado, Marino Deves (PP), cotado 

que o Poder Legislativo encantadense coordene a realiza-

Oncologia do Hospital Bruno Born (HBB) de Lajeado. Ele 
-

PT em Arroio 

do Meio

Tucanos 

para 2020 

Estremeceu

Troca-troca

O Partido dos 
Trabalhadores 
(PT) de Ar-

roio do Meio 
definiu o dire-
tório e a execu-

correligionários definiram pela 
continuidade de Carla Schroeder 
na presidência da sigla. Rosália 
Feldens, Paulo Kuhn, Elin Wes-
tenhofen e Euclides Scheid são 
outros nomes fortes nos basti-
dores. Para concorrer em 2020, 
o PT deve apostar novamente no 
atual suplente de vereador, Paulo 

-
tros cinco nomes ao Legislativo 
e, claro, na atual vice-prefeita, 
Eluise Hammes.

Lajeado 

porque os emedebistas votaram 
contra um projeto de lei do petista. 

-
lhes, que �professores, estudantes ou 

durante as aulas e demais atividades de ensino, median-

-

Audiências �scais
A Secretaria da Fazenda de Lajeado convoca a 

Câmara Municipal de Vereadores, comparecer à 
-

governo de Encantado realiza evento semelhante 

Legislativo. 

Edital anulado 
outra vez

-
mento de lixo em Teutônia � cujo valor do contrato 
mensal estimado chega a R$ 1,2 milhão � foi nova-

ser republicada em breve. �Depois da análise dos 
-
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Pela enquete, 
proposta

não avançaria

Comissão parlamentar 

estuda mudança 

na Lei Orgânica. 

Aumento no número 

de vereadores é uma 

das possibilidades. No 

entanto, apenas Gisch 

disse ser favorável.

DE 15 PARA 17 VEREADORESDE 15 PARA 17 VEREADORES

MESA DIRETORA

Arilene 
Dalmoro

Sergio 
RamboMozart 

LopesWaldir
Gish

Adi 
Cerutti

Antônio 
Schefer

Carlos 
Ranzi

Waldir 
Blau

Sérgio
Kniphoff

Ederson 
Spohr Paulo

Tori Nilson 
do Arte Ildo 

Salvi

Mariela 
Portz

Ernani 
Teixeira 

ATUALMENTE A CÂMARA TEM 

15VEREADORES

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

LAJEADO 

E
m meio ao desajustes 
nas contas públicas, os 
vereadores de Lajeado 
colocam em discussão 

um assunto controverso. Aumen-
tar de 15 para 17 o número de par-
lamentares. Possível devido ao au-
mento no número de habitantes, 
passando dos 80 mil, a proposta 

ção. Para Lajeado, são necessá-
rias dez adesões para a proposta 
avançar.

Na sessão dessa terça-feira, a 
presidente Neca Dalmoro (PDT) 

-
tações sobre a Lei Orgânica serão 
votadas em primeiro turno na pró-
xima semana. No entanto, ainda 
não se sabe se o dispositivo sobre 
o número de parlamentares estará 

emendas na lei, o PSDB lançou 
uma nota pública contrária a uma 

possível alteração. Assinado pelo 
presidente da legenda, Carlos Re-
ckziegel, secretário municipal de 
Cultura, Esporte e Lazer, e pela 
vereadora Mariela Portz, o do-
cumento alerta para o custo aos 
cofres públicos. Com mais dois 

custo anual se aproxima dos R$ 
400 mil. 

Alerta ou 

precipitação
A postura da vereadora tucana 

-
dores evitem criticar abertamente 

-
sideraram a nota precipitada. �Co-
locou a carroça na frente dos bois. 
Foi uma reunião para avaliar se há 
ou não necessidade de ampliar o 
número de vereadores. Não hou-
ve nada em termos de já construir 
uma proposta para votação�, diz 
um parlamentar.

Mas nos bastidores, a informa-
-
-

ta Rodrigo Martini, na edição do 

há o desejo de votar as revisões 
na lei em bloco. Com uma única 
votação, seria aprovado o projeto, 
sem um debate aberto para evitar 
o desgaste político.

Projeto parado em 

Estrela
-

mento no número de vereadores, 

precisa entrar por meio da revisão 
na Lei Orgânica.

Uma comissão parlamentar 
atua na elaboração do texto. Em 
meio a esse trabalho, o assunto foi 
abordado em uma reunião com os 
vereadores. Por se tratar de Emen-
da à Lei Orgânica do município, a 
medida tem tramitação semelhan-
te à de uma Proposta de Emenda 
Constitucional.

O projeto precisa ser apresen-
tado conjuntamente por pelo me-
nos um terço dos vereadores e ser 
aprovada em dois turnos de vota-

• Cidades com até 15 mil habitantes o máximo são 
nove vereadores;
• Passa para 11 parlamentares quando passa de 15 
mil e vai até 30 mil pessoas;
• De 30 mil até 50 mil habitantes, é possível ter no 
máximo 13 vereadores;
• 15 vereadores para cidades entre 50 mil a 80 mil 
habitantes;
• Com mais de 80 mil habitantes, as câmaras podem 
receber até 17 parlamentares;

O QUE DIZ A CONSTITUIÇÃO:
A lei determina o 

número máximo 

de vereadores com 

base na população 

de cada município. 

Não há um mínimo 

previsto de parla-

mentares.
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Paulo Tóri (PPL)  

�No momento sou 
contra. Já votei 
contra o aumento 
em 2011. Hoje 
Lajeado não 
precisa de mais 
vereadores, ainda 
que a lei autorize 
passar para 17. 
Minha decisão 
está ligada ao 
custo para os 
cofres públicos.� 

Carlos Ranzi 

(MDB)

�Vou votar contra. 
Acredito que não 
seja o cenário para 
ampliação. Agora, 
também penso que 
mais represen-
tatividade para 
a sociedade seja 
importante. Só que 
esse não é um mo-
mento oportuno.�

Marquinhos Schefer 

(MDB) 

�Eu sou contra o 
aumento no número 
de vereadores. É 
demais. Quinze já 
é muito. Para que 
mais dois? Ainda 
mais com assessores, 
é muita despesa. 
Inclusive o meu pai, 

anos nessa casa, pela 
vontade dele, era 
para ter no máximo 
nove.�

Mariela Portz 

(PSDB)

�Sou totalmente 
contra. Inclusive le-
vamos à executiva do 
partido, e o PSDB, 
por unanimidade, 
também foi contra  
essa mudança na lei 
orgânica porque não 
existe concretude 
nisso. Só vamos sa-
ber se a proposta foi 
incluída na próxima 
terça-feira.�

Mozart Lopes (PP)

�Contra o au-
mento no número de 
vereadores. Respeito 
quem pense dife-
rente, pois a cidade 
cresce e precisa de 
mais representativi-
dade. Também somos 
uma das câmaras 
mais econômicas do 
RS. Ainda assim, no 
momento atual das 

não é indicado ter 
mais vereadores.�

Sérgio Rambo (PT)

�Minha posição 
é contra. Ainda 
assim, o partido 
vai se reunir para 
discutir. Posso ser 
voto vencido. Acho 
que é preciso ampliar 
esse debate. Deixar 
claro que não haverá 
aumento de gastos, 
pois o percentual 
da câmara segue 
o mesmo. Também 
poderia aumen-
tar o número de 
vereadores e reduzir 
os salários.�

Ildo Salvi (REDE)

�Contra. No 
momento, Lajeado 
não precisa de mais 
vereadores. Os 15 de 
hoje conseguem at-
ender a necessidade. 
A representatividade 
pode ser feita por 
meio dos conselhos. 
Há espaço para eles 
deliberarem sobre as 
políticas públicas à 
cidade.�

Waldir Blau 

(MDB)

�Não tenho 

Vamos debater 
dentro do par-
tido. Outra coisa, 
em princípio não 
há nem proposta. 
Foi uma sugestão 
apresentada. 
Nem sabemos 
se isso vai para 
votação.� 

Nilson do Arte (PT)

�É uma ideia que 
precisa ser mais 
conversada. Lajeado, 
anos atrás, chegou 
a ter 21 vereadores. 
Penso que quanto 
mais representativi-

são 27 bairros e mais 
de 80 mil habitantes. 
Mas o custo precisa 
ser muito avaliado.� 

Adi ceruti 

(PSD)

�Não tomei uma 
decisão ainda. 
Fiquei sabendo 
desse assunto na 
noite de ontem 
(terça-feira). 
Nem imagi-
nava que a lei 
permitia mais 
vereadores.�

Waldir Gisch (PP)

�Sou favorável. Primeiro 
pela lei possibilitar. 
Temos 27 bairros e 15 
vereadores. Muitos 
estão sem representação. 
Outra coisa, a câmara 
de Lajeado é uma das 
mais econômicas do RS. Não usamos diárias, 
poderíamos ter um orçamento de 7% da 
receita de Lajeado e temos menos de 3%. E 
ainda devolvemos as sobras todos os anos.�

A reportagem 
tentou durante toda 
a tarde e a noite de 
ontem uma ligação 
para Neca Dalmoro 
e Éder Spohr. 
Foram enviadas 
mensagens e até o 
fechamento deste 
edição não houve 
resposta

Ernani Teixeira (PTB)

�Ainda não sei. Sou 
vereador faz seis 
mandatos. Nunca me 
preocupei com aumento 
ou diminuição. Para mim 
tanto faz. O que os cole-
gas decidirem, para mim 
está bom. Eu sou aposentado, sou advogado, 
a política para mim é um hobbie.�

Sérgio Kniphoff (PT)

�Responder sim ou não 
é muito complexo. Não 
consegue expressar o que 
as pessoas pensam. Para 
mim, é sempre melhor 
ter mais representa-
tividade. Nesse aspecto 
sou favorável. Agora, no momento atual, de 
penúria nas contas públicas, só votaria pelo 
aumento se houvesse redução nos salários dos 
vereadores e dos assessores.� 

em Estrela há um movimento para 
baixar dos 13 para nove o núme-
ro de parlamentares. A proposta 
foi lançada por Marco Wermann 
(PV) faz quase um mês. Ela pre-
cisa de cinco assinaturas para ser 
apresentada como projeto. 

De acordo com ele, há quatro 
adesões. De Márcio Mallmann e 
João Braun (ambos do PP), de Dé-
bora Martins (MDB) e do próprio 
Wermann. �Há um clamor do elei-
torado de classe média para o en-
xugamento da maquina pública. 
Encaminhei a proposta, mas não 
temos o número de assinaturas 
mínimo.�  

A verba do Legis-
lativo de Lajeado 
equivale a 3% do 
orçamento munici-
pal. Pelo Portal da 
Transparência, os 
subsídios dos 15 
vereadores custam 
quase R$ 1,5 milhão 
por ano (calculando 
o 13º salário).
Cada parlamentar 
tem direito a dois 
assessores. Con�ra 
os detalhes:

Vencimentos por mês

COM 15 COM 17

Por ano

Por legislatura

ENTRE A REPRESENTATIVIDADE E O CUSTO

R$ 112,2 mil R$ 127,2 mil

R$ 1,4 milhão R$ 1,6 milhão

R$ 5,8 milhões R$ 6,6 milhões

CONTRA

INDECISO

À FAVOR
FÁBIO KUHN

SALÁRIOS DOS VEREADORES 
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FÁBIO KUHN
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ENCANTADO

P
esquisa inédita possibi-
litou ao cidadão encami-
nhar críticas e sugestões 
sobre o ensino municipal. 

Realizada do dia 20 a 31 de agos-
to, a consulta sobre a educação 
recebeu 100 contribuições que po-
dem fazer parte da base curricular 
personalizada de Encantado e se-
rem aplicadas a partir de 2020.

A participação popular surpre-
endeu a expectativa da secretária 
de Educação, Greicy Weschen-
felder. Além da quantidade de 
participantes, destaca a qualida-
de das contribuições. �Fizemos a 
consulta para reforçar essa noção 

Demandas foram 
constatadas nas 100 
contribuições da 
consulta popular 
sobre o ensino

de pertencimento. A pessoa não 

nas escolas e também deve pensar 
a educação�, acredita. 

As contribuições serão analisadas 
por um grupo de redatoras para ava-

-
ceira e jurídica. Além da consulta 

irão participar de quatro encontros 
sobre a base curricular comum. 

Três sugestões 
-

nanceiro e empreendedorismo foi 
um dos pedidos mais recorrentes, 
destaca a secretária Greicy. �Pais 

cuidar do dinheiro e gerir o próprio 
negócio. Nós concordamos com 
esses apontamentos�, reforça. 

Conforme ela, a administração 
municipal já realiza, em parceria do 
Sicredi, o projeto �União faz a vida� 
com formação para diretores, profes-
sores e líderes estudantis. Ideia será 
ampliar essas ações, destaca Greicy.

Outro pedido foi a realização de 
aulas de língua italiana e disciplinas 

Além da consulta, Secretaria da Educação também faz encontros entre pro�ssionais para tratar da base curricular 

que abordem a história da coloniza-
ção no município. Ainda neste mês, o 
município deve implantar a novidade 
nas cinco escolas municipais.

A terceira sugestão mais vista 
abordou possibilidade de aulas de 
civismo e retomada de costumes 
como de cantar o Hino Nacional. 
O fato da disciplina não existir 

pedido, destaca Greicy. 

Avanço
Auxiliar administrativo na Aci-

-E, Lucas Schnaiders, 18, foi um 
dos participantes da consulta po-
pular. Ele sugeriu incluir na sala 
de aula temas relacionados a cul-
tura gaúcha. �Vivo o tradicionalis-
mo desde os 8 anos e sei como isso 
ajuda a criar amizades e  capacitar 
as pessoa�, comenta.  

Para ele, a consulta popular re-
presenta avanço por mostrar que 
a administração municipal está 
aberta as demandas da comunida-
de. Além disso, acredita que o pro-
cesso incentiva a participação dos 
jovens nas decisões comunitárias. 

Comunidade pede 

LAJEADO

O Acampamento Farroupilha, 
que integra a 1ª Semana Far-
roupilha de Lajeado, está rece-
bendo os últimos preparativos 
para programação que inicia 
amanhã, com a chegada da Cha-
ma Crioula no Parque Professor 
Theobaldo Dick. 

A 1ª Semana Farroupilha de 
Lajeado terá ao todo 18 ranchos 
montados no parque e conta-
rá com diversas atrações como 
shows, apresentações artísticas, 
atividades culturais, gastrono-

-

com a tradicional cavalgada do 
20 de setembro.

As estruturas de madeira dos 

quinta-feira (12/09), assim como 
o pórtico de entrada. Além disso, 
está sendo montada estrutura do 
palco e área coberta para acomo-
dar o público, local que receberá 
grande parte das atrações.

Desde ontem, os rancheiros 
podem iniciar suas instalações, 
decorações e organização dos 

Acampamento 

DIVULGAÇÃO

seus ranchos.
O Acampamento ainda irá 

promover ações solidárias, 
como arrecadação de produtos 
de limpeza para Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) e a Carroça Solidária 
para arrecadação de alimen-
tos que serão doados posterior-
mente pela AMTG.

Além do acampamento, os 
prédios da Prefeitura de Lajeado 
e da Casa de Cultura receberam 
ornamentação especial com fai-
xas nas cores verde, amarelo e 
vermelho estendidas nas suas 
fachadas. Já o letreiro do Parque 
dos Dick foi adesivado nas mes-
mas cores.

Prédio da prefeitura está deco-

rado para a Semana Farroupilha

TEUTÔNIA

As cores do RS já colorem 
Centro Administrativo. Isso 
porque, amanhã, inicia o 3º 
Acampamento Farroupilha. 
Programação que segue até o 
dia 20, evidenciando os sabe-
res, sabores e costumes do tra-

fandangos, costelão solidários, 
comidas campeiras, rodas de 
chimarrão - e muito mais - esta-
rão à disposição.

O Acampamento Farroupilha 
de Teutônia ocorre de 13 a 20 de 
setembro, junto ao Centro Ad-
ministrativo. 

O evento contará com sho-

outras ações, evidenciando os 
saberes, sabores e costumes do 
tradicionalismo. Dentre os sho-
ws e fandangos - que ocorrerão 
no Pavilhão Multiuso - estão 
o trovador Capitão Faustino, 
Mano Lima, Tchê Chaleira, Or-
questra de Teutônia, Chiquito 
& Bordoneio, César Oliveira e 
Rogério Melo, Alma Crioula, 
Tchê Guri, Luz de Candieiro, e 
Os Centauros. 

Também estão previstas apre-
sentações do Coral Municipal 
de Teutônia e das entidades tra-
dicionalistas.



A
ntigo prédio dos 

Correios está 

sem utilização 

faz mais de 20 

anos, quando o serviço foi 

tranferido. Frequentemente 

o local é alvo de descarte 

irregular de lixo e abrigo 

para moradores de rua. O 

Comitê de Revitalização do 

Centro Histórico de Lajeado 

quer revitalizar o lugar e 

tranformá-lo em um espaço 

cultural.

12 DE SETEMBRO DE 2019

Na fachada, sinais do aban-

dono do imóvel. Nos fundos 

do terreno, acúmulo de lixo e 

pilhas de roupas descartadas 

pelo chão

Novos planos ao velho prédio 
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CENTRO HISTÓRICO

Posto de combustíveis junto 

à BR-386 parou de funcionar 

há quase 20 anos. No local, 

lixo espalhado e reclamações 

quanto à proliferação de 

mosquitos. Terreno está em 

disputa judicial. Governo mu-

nicipal promete verificação 

da área para hoje.

Página  5

Lixos e mosquitos
CENTENÁRIO

Local que já teve hotel hoje serve de 

dormitório improvisado

MATHEUS CHAPARINI

Grupo de artistas voluntá-

rios levou diversão aos alunos 

da Eeef São João Bosco. Escola 

desenvolve projeto de resolu-

ção de conflitos e introdução 

de atividades culturais. Espe-

táculo circense foi apresenta-

do na semana passada.

Circo invade escola
CONSERVAS

Página 6

Trupe Viajantes dos 

Sonhos se apre-

sentou no pátio da 

escola

BIBIANA FALEIRO

MATHEUS CHAPARINI
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Daqui a pouco 

vai ceder todo o 

paralelepípedo, 

e terão que 

refazer tudo”
Morador do bairro

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

Segundo 
empresários locais, 
condições da via 
prejudicam 
os negócios

AMERICANO

C
om o rápido crescimento 

da cidade de Lajeado, o 

movimento nas principais 

ruas dos bairros centrais 

também se intensificou. E, com isso, 

surgiram as dificuldades ocasio-

nadas pela falta de planejamento 

urbano. Um desses casos ocorre 

na rua Barão do Triunfo, no bairro 

Americano, que além de ser estrei-

ta, também apresenta buracos.

Por ali, passam muitos clientes 

de estabelecimentos comerciais 

que funcionam na rua. Mas o 

principal problema observado 

pelo proprietário de uma loja de 

materiais, Paulo Vettorello, é a di-

fícil passagem dos caminhões que 

fazem a entrega e distribuição de 

mercadorias para a empresa. 

�Teria que alargar as esquinas 

para facilitar o acesso. A questão 

Um dos pontos mais críticos do bairro é a rua Barão do Triunfo, onde funcionam diversas empresas

BIBIANA FALEIRO

Moradores cobram 
soluções para ruas 
estreitas e buracos

de aumentar a via não vejo como, 

faltou planejamento�, lamenta o 

empresário. Ele ainda ressalta a 

grande quantidade de mo-

radores que reside nos 

apartamentos localiza-

dos nas margens das 

ruas, e o consequente 

fluxo intenso de carros. 

Faz algum tempo que 

foi proibido o estacio-

namento de um lado da 

via. Mas ainda assim, 

em horários de muito movimento, 

é preciso tomar cuidado com os ve-

ículos que trafegam por ali.

O proprietário de outro esta-

belecimento localizado na rua 

Barão do Triunfo alerta para a 

quantidade de buracos e os risco 

que eles podem causar. Na entra-

da da empresa dele, há um bura-

co que fica cada vez mais fundo, 

e que não tem como ser evitado 

pelos clientes e funcioná-

rios. Neste local, a água 

da chuva ou utilizada 

para lavagens fica pa-

rada, sem escoar. 

�Daqui a pouco vai 

ceder todo o parale-

lepípedo e terão que 

refazer tudo. Agora, 

seria mais fácil abrir 

e colocar terra e brita�, sugere. O 

proprietário mantém sua empre-

sa na rua faz mais de 30 anos, e já 

teve problemas outras vezes. 

O secretário de Planejamento e 

Urbanismo, Rafael Zanatta, acre-

dita que a rua possua largura 

menor às demais por ser antiga 

e haver construções já consoli-

dadas, que não permitem o seu 

alargamento. Em situações como 

esta, o secretário afirma que o 

ideal é ter o consentimento de 

todos os moradores da rua para 

fazer um projeto para alargar. 

Sobre os buracos, o secretário 

de Obras e Serviços Públicos, 

Fabiano Bergmann, afirma que 

a secretaria está com muitas 

demandas em andamento, mas 

promete colocar a situação no 

papel e resolver o problema o 

mais rápido possível.
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MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

Posto fechado acumula 
lixo e gera preocupação

Estabelecimento à 
margem da BR -386 
deixou de funcionar 
há quase 20 anos. 

CENTENÁRIO

A
té o início dos anos 2000, 

funcionava no local um 

posto de combustíveis 

bastante movimentado, 

com hotel, loja de conveniência, 

lanchonete e borracharia. Hoje, há 

apenas uma oficina elétrica e um 

barbeiro abertos. Ambos atuam 

desde a época em que o posto ope-

rava normalmente. 

De acordo com os relatos, o lo-

cal está fechado faz 17 anos. Em 

2016, a Polícia Civil e a Polícia 

Rodoviária Federal flagraram 

no local 18 trabalhadores em 

condições análogas às de escra-

vidão. Eles dormiam no baú de 

um caminhão.

Frequentadores e comerciantes 

do entorno afirmam que o terreno 

está em disputa judicial em torno 

de uma herança. A família tam-

bém seria proprietária de um pos-

to e um restaurante do outro lado 

da rua. No local, a informação foi 

confirmada, porém a proprietária 

não foi localizada.

Lixo e mosquitos
A cobertura do posto apresenta 

diversos buracos. Nos fundos, a car-

caça de um automóvel divide espa-

ço com diversas embalagens vazias.

Há lixo acumulado por todos 

os cantos. No vão da rampa, há 

pneus descartados. Na antiga lan-

chonete, restos de comida dividem 

espaço com carcaças de sofás. 

Onde já foi um hotel, lonas de freio 

velhas de caminhões.

Um homem aproveitou o espaço 

vago para trabalhar informalmen-

te com manutenção de caminhões.

Uma reclamação comum é a 

proliferação de mosquitos, que 

se agrava no verão. O temor é 

de que surjam ratos e baratas. A 

segurança é outra preocupação, 

pois o local está aberto e se torna 

fácil esconderijo.

Alvo de disputa judicial, local virou dormitório improvisado para caminhoneiros e vendedores ambulantes

MATHEUS CHAPARINI

Dormitório e oficina 

no improviso

No local, ninguém quer dar en-

trevista. Os proprietários da bar-

bearia os estabelecimentos são 

locatários dos donos do posto.

Na ampla área localizada à mar-

gem da rodovia, caminhoneiros en-

costam seus veículos à noite para 

dormir. Também é comum vende-

dores ambulantes, de passagem pela 

cidade, pendurarem suas redes para 

pernoitar em meio ao lixo e às bom-

bas de combustível desativadas.

Não há reclamações em relação 

às pessoas que dormem no local.

Prefeitura promete verificação

A reportagem do A Hora entrou 

em contato com o governo muni-

cipal para questionar sobre a pro-

priedade e a situação do local e se 

já houve alguma notificação em 

relação ao lixo. A assessoria res-

pondeu por meio de nota que hoje 

será feita uma verificação no local.

�A Prefeitura fará uma verifica-

ção do local nesta quinta-feira para 

avaliar a situação do lixo e as con-

dições da construção para, se for o 

caso, notificar o proprietário para 

que providencie a limpeza do local 

e adote as precauções necessárias."












